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 RESUMO 

 A  presente  pesquisa  de  caráter  qualitativo  tem  como  objetivo  principal  compreender  o  processo 

 de  formação  do  clarinetista  desde  o  primeiro  contato  com  o  instrumento  até  sua  inserção  no 

 mercado  de  trabalho.  Percebe-se  que  a  banda  de  música  e  a  figura  do  mestre  de  banda  exercem 

 um  papel  fundamental  na  formação  do  clarinetista.  Tal  pesquisa  pretende  mostrar  que  os  aspectos 

 técnicos  relacionados  à  prática  instrumental  não  são  suficientes  para  promover  uma  sólida 

 execução  na  clarineta.  Percebe-se  que  o  clarinetista  busca  uma  continuidade  de  sua  formação  em 

 uma  estrutura  organizada  de  aprendizagem  formal.  Conclui-se  que  a  banda  de  música,  o  mestre 

 de  banda  e  uma  escola  especializada  são  fundamentais  no  processo  de  formação  do 

 instrumentista.  Além  disso,  a  profissionalização  do  clarinetista  em  nível  superior  contribui  para 

 melhores possibilidades no mercado de trabalho. 

 Palavras-chaves: Clarinetista, processo de formação, mercado de trabalho, 



 ABSTRACT 

 The  main  objective  of  this  qualitative  research  is  to  understand  the  process  of  formation  of  the 

 clarinetist  from  the  first  contact  with  the  instrument  until  its  insertion  in  the  job  market.  It  is 

 noticed  that  the  music  band  and  the  figure  of  the  band  master  play  a  fundamental  role  in  the 

 formation  of  the  clarinetist.  This  research  intends  to  show  that  the  technical  aspects  related  to 

 instrumental  practice  are  not  enough  to  promote  a  solid  performance  on  the  clarinet.  It  can  be 

 seen  that  the  clarinetist  seeks  continuity  in  his  education  in  an  organized  structure  of  formal 

 learning.  It  is  concluded  that  the  music  band,  the  band  master  and  a  specialized  school  are 

 fundamental  in  the  process  of  training  the  instrumentalist.  In  addition,  the  professionalization  of 

 the clarinetist at university contributes to better possibilities in the job market. 

 Keywords: Clarinetist, training process, job market, 
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 INTRODUÇÃO 

 A  música  pode  parecer  uma  profissão  extremamente  prazerosa.  Contudo,  envolve  muitos 

 sacrifícios,  e  necessita  que  várias  habilidades  sejam  trabalhadas  no  instrumentista,  para  que  este 

 venha  alcançar  o  domínio  do  instrumento  de  modo  que  esteja  apto  a  atuar  como  professor  ou 

 instrumentista  de  um  grupo  musical.  É  necessário  uma  preparação  que  envolve  vários  anos  de 

 trabalho em muitos aspectos, tanto técnicos quanto musicais. 

 Há  diversos  elementos  que  se  tornam  imprescindíveis  na  formação  de  um  bom 

 profissional,  que  são  aplicáveis  não  só  na  música,  mas  em  qualquer  área  da  vida.  Tais  elementos 

 podem  ser  associados  a  chaves  que  permitem  que  o  indivíduo  acesse  o  estado  de  êxito,  e  uma 

 dessas  mencionadas  chaves  é  a  disciplina,  ela  é  necessária  para  nortear  rotinas  e  atitudes  para  ser 

 bem sucedido no que se propõe a fazer com maestria. 

 Na  música  não  é  diferente,  quando  um  estudante  clarinetista  escolhe  seguir  carreira,  o 

 modo  de  encarar  o  instrumento  passa  a  ser  diferente.  O  instrumento  torna-se  de  fato  sua 

 ferramenta  de  trabalho,  que  em  alguns  anos  poderá  então  gerar  o  sustento  para  sua  família. 

 Portanto,  ao  invés  de  ter  o  contato  com  o  instrumento  apenas  para  tocar  aquela  música  para  os 

 familiares  e  amigos  pedida  em  um  encontro,  o  indivíduo  começa  a  desenvolver  uma  rotina  de 

 estudos técnicos e teóricos que auxiliarão no processo de formação como profissional. 

 Neste  trabalho  trataremos  do  processo  de  formação  do  clarinetista  desde  os  primeiros 

 passos  até  o  momento  de  realizar  o  sonho  de  ser  um  instrumentista  profissional.  No  primeiro 

 momento  abordaremos  os  aspectos  históricos  fundamentais  para  a  compreensão  da  origem  do 

 instrumento  no  brasil.  Entender  em  que  ambiente  tal  instrumento  surgiu  e  como  se  consolidou  e 

 imprescindível para a contextualização do tema formação do clarinetista 

 Neste  momento,  perceberemos  que  com  a  chegada  da  clarineta  no  brasil  o  instrumento 

 ganha  espaço  nas  bandas  de  música.  Aliás,  a  banda  de  música  é  o  grupo  musical  onde  a  clarineta 

 passa  a  ter  um  lugar  sólido  e  além  disso  o  trabalho  mostra  a  importância  da  banda  de  música  no 

 contexto da formação do clarinetista. 

 Na  história  da  música  do  Brasil  será  observado  a  razão  pela  qual  banda  de  música  detém 

 um  papel  tão  importante  na  formação  não  apenas  do  clarinetista  mas  do  instrumentista  de  sopro 

 no  geral.  Uma  das  razões  deste  fato,  é  que  além  de  ser  o  ambiente  dos  primeiros  contatos  do 
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 clarinetista a banda torna-se por tradição um ambiente de ensino e formação musical. 

 O  ensino  musical  dentro  de  uma  banda  de  música  é  um  ofício  desenvolvido  pela  figura  do 

 mestre  de  banda.  Este,  mesmo  responsável  por  várias  outras  funções  que  envolvem  as  questões 

 artísticas  e  administrativas,  ainda  exerce  um  papel  pedagógico  exemplar  para  o  desenvolvimento 

 do instrumentista de sopro. 

 Percebe-se  que  o  clarinetista  passa  por  longos  períodos  de  estudo,  maioria  das  vezes 

 isolado  dentro  de  uma  sala  com  poucos  metros  quadrados,  tentando  resolver  desafios  quando  se 

 trata  do  fazer  musical  no  instrumento.  Não  obstante,  a  prática  baseada  na  pura  repetição  não  gera 

 melhoras  significativas  a  longo  prazo,  tampouco  para  se  atingir  uma  execução  sólida  no 

 instrumento.  Para  Ferraz  (2015,  p.  12)  “Muitos  dizem  que  gostam  de  ir  direto  para  a  prática. 

 Trata-se  de  um  erro  grave,  pois  desperdiçam  um  tempo  precioso  por  atuarem  no  modo  de 

 tentativa e erro.” 

 A  formação  do  clarinetista  profissional  envolve  inúmeros  fatores  que  permitem  ao  mesmo 

 uma  boa  desenvoltura.  O  domínio  de  conhecimentos  nas  áreas  da  harmonia,  história  da  música, 

 teoria  musical,  mecânica  do  instrumento,  técnica  de  respiração  dentre  outros,  podem  contribuir 

 para  um  controle  formidável  na  clarineta.  Contudo,  o  clarinetista  que  almeja  buscar 

 profissionalização  deve  procurar  uma  escola  onde  tenha  um  profissional  especializado  para 

 instruí-lo. 

 Observaremos  que  no  início  da  prática  do  instrumento,  temos  uma  grande  lacuna  na 

 formação  nos  aspectos  técnicos  relacionados  à  clarineta.  Isso  ocorre  em  virtude  do  mestre  de 

 banda  responsável  pelas  primeiras  orientações  na  formação  do  clarinetista  não  ser  um  clarinetista 

 de  formação,  mas  muitas  vezes  um  regente  de  bandas  que  aprendeu  uma  certa  noção  de  cada 

 instrumento  para  ensinar  a  cada  integrante  do  conjunto  o  básico.  Tendo  em  vista  disso, 

 percebemos uma lacuna na formação do clarinetista. 

 O  clarinetista  que  pretende  buscar  a  profissionalização  buscará  ampliar  sua  formação  em 

 ambientes  onde  haja  aprendizagem  formal  em  um  contexto  de  estrutura  organizada.  Ou  seja,  um 

 conservatório  de  música  ou  escola  especializada,  bem  como  uma  universidade  que  oferece  cursos 

 de graduação na área específica. 

 Com  isso,  quais  são  as  possibilidades  de  trabalho  para  o  clarinetista  performer  ou 

 professor?  E  que  tipo  de  demandas  ou  habilidades  o  mercado  de  trabalho  exige  desses 

 profissionais?  Questões  como  essas  esse  trabalho  pretende  responder  com  base  na  pesquisa 
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 fomentada  por  esse  tema.  Além  disso,  que  tipos  de  conhecimentos  podem  colaborar  para  a 

 formação  do  músico  clarinetista?  Tendo  em  vista  que  para  se  preparar  para  o  mercado  de  trabalho 

 é necessário conhecer aquilo que é exigido. 

 No  contexto  da  profissionalização  de  estudantes  no  nível  acadêmico,  compreender  o  que  é 

 exigido  dos  futuros  profissionais  é  determinante  para  que  estes  venham  a  obter  êxito  na  migração 

 da universidade para o mercado de trabalho. 

 É  notório  que  a  sociedade  contemporânea  passa  por  grandes  mudanças  em  diversos 

 aspectos.  Analisar  essas  mudanças  pode  dar  um  direcionamento  para  os  clarinetistas  que  querem 

 se qualificar e estar mais aptos a assumir os papéis que o mercado exige. 

 Os  conhecimentos  aqui  construídos  contribuirão  para  as  futuras  investigações 

 relacionadas  à  formação  do  clarinetista  e  sua  inserção  no  mercado  de  trabalho.  E  certamente 

 ampliará  a  compreensão  deste  nicho  de  pesquisa,  de  modo  que  os  conceitos  da  proposta  de 

 construção  do  conhecimento  musical  sejam  melhor  compreendidos  e  mostram-se  compatíveis 

 tanto na preparação de performance musical, quanto em atividades do ensino do instrumento. 
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 CAPÍTULO 1 

 Contexto Histórico 

 A  clarineta  é  um  instrumento  musical  de  sopro  de  palheta  simples  da  família  das 

 madeiras.  É  considerado  um  instrumento  versátil  por  suas  inúmeras  possibilidades  de  efeitos 

 sonoros,  tais  como:  glissando,  multifônicos,  tremolo  entre  outros.  Estes  efeitos  viabilizam  uma 

 gama  de  alternativas  permitindo  com  que  a  clarineta  encaixe-se  em  diferentes  grupos  e  estilos 

 musicais.  O  instrumento  está  presente  tanto  no  ambiente  de  música  erudita  como  na  música 

 popular. 

 Figura 1.1 : Família da clarineta. 

 FONTE: História de músico (2012) 

 No  entanto,  antes  de  começarmos  a  descrever  o  processo  de  formação  do  clarinetista,  é 

 fundamental  como  uma  parte  introdutória,  entender  em  que  contexto  esse  instrumento  surge  na 

 história  da  música,  e  em  que  momento  a  clarineta  chega  no  Brasil.  Desse  modo,  uma  breve  linha 
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 do tempo facilitará uma melhor compreensão do processo de formação do clarinetista. 

 Apesar  de  ser  um  instrumento  bastante  popular  quando  refere-se  a  meio  de  bandas 

 musicais  no  Brasil,  tal  instrumento  de  acordo  com  Pinto  (2006)  teve  sua  origem  na  Europa  no 

 final  do  século  XVII  quando  o  famoso  luthier  de  instrumentos  Johann  Christoph  Denner  efetuou 

 melhoramentos a um instrumento de nome  Chalumeau. 

 Exatamente  na  cidade  de  Nuremberg,  na  Alemanha,  quando  Denner  começou  a  melhorar 

 o  instrumento  de  nome  Chalumeau  por  meio  do  acréscimo  da  chave  de  registro,  e  então  passou  a 

 surgir  o  clarinete.  “A  partir  do  momento  em  que  a  chave  de  registo  foi  desenvolvida,  a  extensão 

 do  chalumeau  aumentou  e  este  instrumento  passou  a  chamar-se  clarinete,  devido  ao  nome  do 

 novo registo – registo de clarino.” PINTO (2006, p.7). 

 No  Brasil,  quase  um  século  depois  a  clarineta  começa  a  ter  os  primeiros  registros. 

 Vejamos: 

 Os  primeiros  documentos  da  presença  de  clarinetas  no  país  datam  de  1783,  quando  da 
 celebração  da  chegada  do  Governador-Geral  do  Brasil  a  Vila-Rica.  Durante  o  “Barroco 
 Mineiro”  as  clarinetas  foram  usadas  em  grupos  orquestrais,  geralmente  substituindo  os 
 oboés.  O  primeiro  compositor  a  utilizar  a  clarineta  com  personalidade  própria  e  com  uma 
 voz  independente  dentro  da  orquestra  colonial  foi  o  Padre  José  Maurício  Nunes  Garcia. 
 A  partir  de  1809,  após  a  chegada  dos  músicos  da  capela  real  Portuguesa,  Pe.  José 
 Maurício introduz a clarineta em seu conjunto instrumental. (FREIRE, 2003, p. 77) 

 Percebemos  que  a  presença  da  clarineta,  em  relação  aos  instrumentos  que  compõem  a 

 família  das  madeiras,  é  um  dos  instrumentos  mais  recentes,  muito  embora  possua  um  extenso 

 repertório.  No  Brasil,  os  primeiros  registros  da  clarineta  segundo  autor  acima,  mostram  que  já  se 

 encontram indícios do instrumento próximo ao fim do período colonial. 

 Não  obstante,  em  conformidade  com  Freire  (2003),  apenas  em  1811  com  a  obra  Missa 

 Pastoril  de  Pe.  José  Maurício  Nunes  que  a  clarineta  apareceu  como  instrumento  solista.  Este  é  um 

 fato  interessante  porque  durante  este  período  a  música  em  geral  tinha  uma  papel  secundário  nas 

 celebrações religiosas. 

 Embora  a  clarineta  tenha  tido  suas  primeiras  aparições  no  ambiente  orquestral  no  Brasil,  a 

 banda  de  música  1  é  o  grupo  musical  que  será  o  ambiente  primordial  para  a  formação  musical  não 

 só  da  clarineta,  bem  como  de  vários  outros  instrumentos  de  sopro.  Contudo,  há  uma  discussão  em 

 relação ao surgimento das bandas de música no Brasil. 

 1  Grupo musical composto por instrumentos de sopro e percussão. Dependendo do lugar, pode ser chamado por 
 outros nomes como Banda Filarmônica, mas aqui no trabalho utilizaremos como padrão o termo Banda de Música. 
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 Ainda  que  não  seja  o  foco  da  pesquisa  pontuar  o  surgimento  das  bandas  no  brasil,  é 

 relevante  colocar  que  segundo  Cruz  (2017,  p.  59)  “  Padre  Pereira  não  menciona  presença  de  uma 

 banda  de  música  na  recepção  da  comitiva  de  D.  João  VI,  em  1808,  isto  é  suficiente  para  Tinhorão 

 (2005) afirmar a não existência de bandas de música até o momento.” 

 É  certo  que  após  a  chegada  da  comitiva  de  D.  João  VI  houve  um  grande  fomento  das 

 bandas  de  música  no  Brasil.  Contudo,  apesar  de  haver  um  conformidade  de  registros  históricos  de 

 que  havia  ou  não  uma  banda  de  música  para  recepcionar  sua  comitiva,  isso  em  si,  não  assegura  a 

 inexistência de uma banda nos séculos anteriores. 

 Um  possível  primeiro  registro  de  uma  banda  de  música  em  território  brasileiro  faz 
 referência  inicial  ao  som  que  vinha  da  "vizinhança"  do  convento  onde  estavam  os  padres 
 jesuítas  Manoel  de  Paiva  e  Leonardo  Nunes.  Pereira  (1999)  cita  o  registro  do  encontro 
 dos  Padres  Jesuítas  em  Santos  por  volta  de  1550  como  o  registro  mais  antigo  da 
 existência  de  uma  banda  de  música  no  Brasil:  foi  uma  visita  do  padre  Nunes  ao  padre 
 Paiva,  que  ficou  admirado  com  o  som  da  banda  que  escutava  ao  longe,  e  o  padre  Paiva 
 manifesta  suas  intenções  de  em  pouco  tempo  poder  ter  uma  banda  completa  de 
 nacionais. (CRUZ, 2017, p. 58) 

 O  próprio  autor  afirma  que  este  acontecimento  o  grupo  em  questão  era  de  instrumentos  de 

 sopros  e  percussão.  É  preciso  levar  em  consideração  que  o  termo  Banda  de  música  passou  a  ser 

 utilizado  com  maior  regularidade  após  os  anos  de  1820  de  acordo  com  Binder  (2006).  Assim,  o 

 que  ocorre  é  pelo  fato  da  ‘banda  de  música’  não  ser  institucionalizada,  eram  empregados  outros 

 termos para o grupo antes do século XVIII. 

 De  qualquer  forma,  como  já  citado,  a  clarineta  só  surge  no  final  do  século  XVII  para  o 

 início do século XVIII o que não interfere no foco da presente pesquisa. 

 Ainda  para  Cruz  (2017)  o  século  XIX  é  marcado  pela  organização  efetiva  das  bandas  de 

 música.  Isto  ocorre  pelo  fato  da  instalação  de  várias  bandas  militares.  Pereira  (1999)  afirma  que 

 entre  1808  e  1821  foi  o  período  em  que  houve  grande  instalação  e  estruturação  das  bandas 

 militares.  Além  disso,  a  partir  deste  momento  o  processo  de  ensino  musical  será  instalado  de 

 modo a instruir músicos a compor tais grupos musicais, veja: 

 Além  da  formação  das  citadas  bandas  e  corporações  musicais,  instalou-se  um  processo  de 
 ensino  musical  visando  preparar  o  músico  para  integrar  as  bandas  no  menor  tempo 
 possível;  o  responsável  por  todo  este  processo  era  o  mestre  de  banda  que  se  utilizava  de 
 diversas  técnicas  de  ensino  formal  e  não  formal  de  música  (BENEDITO,  2011).  (CRUZ, 
 2017, p. 59). 



 17 

 Figura 1.2 - Filarmônica N. Sra da Conceição (SE), criada em 1745. 

 FONTE: Musica Brasilis (2018) 

 Antes  de  abordarmos  a  figura  do  mestre  de  banda  na  formação  do  clarinetista,  é 

 necessário  entender  que  a  banda  de  música  proporcionou  ao  longo  da  história  da  música  no  Brasil 

 um  papel  primordial  na  formação  do  clarinetista  e  de  outros  instrumentistas  de  sopro  e  percussão. 

 Aliás, isso permanece até nos dias de hoje. 

 Figura 1.3 Banda Sinfônica do Exército Brasileiro, Lages - SC. 

 FONTE: Prefeitura de Lages (2019) 
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 A importância da banda de música na formação do clarinetista 

 A  importância  da  banda  de  música  vai  além  do  seu  potencial  como  norteadora  na 

 formação  do  clarinetista  e  do  instrumentista  de  sopro  no  geral.  Para  Amado  e  Chagas  (2016)  as 

 bandas  existem  desde  o  período  colonial  e  mesmo  ao  longo  de  transformações  histórico-sociais, 

 tal grupo musical sustentou-se de forma sólida no cenário artístico nacional. 

 As  bandas  tiveram  um  papel  importantíssimo  no  universo  da  cultura  musical  brasileira 
 [...].  Muitos  [...]  encontraram  no  seio  das  bandas  o  fortalecimento  de  seus  gostos 
 musicais.  Elas  também  são  detentoras  da  memória  musical  brasileira,  [...]  verdadeiros 
 tesouros do nosso passado musical. (DINIZ, 2007, p. 53). 

 Dessa  maneira,  a  banda  tem  um  lugar  na  história  da  música  no  Brasil.  Tal  grupo  musical, 

 tornou-se  uma  cultura  por  alimentar  uma  tradição  ao  longo  de  séculos.  Em  segundo  lugar,  a 

 banda  de  música  além  de  ser  um  grupo  com  o  objetivo  de  fazer  musical  em  celebrações, 

 solenidades  entre  outras  ocasiões  passar  de  forma  simultânea  a  ser  um  lugar  de  formação  musical. 

 Conforme  Cruz  (2017)  menciona  em  seu  trabalho  que  dentro  da  banda  de  música 

 instala-se  o  processo  de  ensino  musical,  logo,  é  notório  que  além  da  execução  musical,  do  grupo, 

 de  forma  simultânea,  estabelece  um  processo  pedagógico  que  também  passa  a  ser  prioridade 

 neste  ambiente.  Nota-se,  portanto,  a  razão  pela  qual  a  banda  de  música  estabelece-se  durante 

 séculos e até os dias de hoje. Segundo o autor: 

 É  possível  perceber  a  presença  da  banda  de  música  em  importantes  momentos  da  história 
 do  Brasil,  e  em  solenidades  desde  a  época  do  império,  como  também  em  situações  de 
 descontração,  comemorações  e  festas  populares.  Seu  envolvimento  no  ensino  de  música 
 também  é  percebido  desde  a  época  do  descobrimento,  época  em  que  os  padres  jesuítas, 
 que  foram  responsáveis  pela  catequização  (instrução  de  preceitos  religiosos  através  da 
 educação),  também  cuidavam  do  ensino  musical  e  provavelmente  foram  os  responsáveis 
 pela  formação  das  possíveis  primeiras  bandas  de  música  em  território  nacional,  tarefas 
 que  foram  posteriormente  atribuídas  aos  mestres  de  banda,  que  além  do  papel  de 
 maestros  desempenham  até  hoje  o  papel  cumulativo  de  professores  de  música.  (CRUZ, 
 2017, p. 61) 

 Assim,  a  banda  de  música  historicamente  bem  como  nos  dias  atuais  tem  um  papel 

 essencial  na  formação  do  clarinetista;  é  neste  grupo  musical  que  na  maior  parte  das  vezes  o 

 indivíduo  tem  os  primeiros  contatos  com  o  instrumento  e  noções  musicais.  E  essa  tradição  do 

 ensino  e  processo  de  musicalização  por  meio  da  banda  atravessa  séculos,  desde  quando  o  ensino 

 era repassado pelos jesuítas até ser repassado pela figura do mestre de banda. 
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 A  importância  da  banda  de  música  é  evidente  quando  se  olham  para  os  números  de  que 

 continuam  a  crescer  no  Brasil.  De  acordo  com  Cruz  (2017,  p.  60)  “Segundo  os  registros  da 

 FUNARTE,  apresentados  por  Pereira  (1999),  os  registros  de  bandas  de  música  no  Brasil 

 passaram  de  742  em  1975  para  1302  bandas  em  1999,  o  que  nos  leva  a  refletir  como  crescente  o 

 movimento  de  bandas  até  o  final  do  século  XX.”  Certamente  os  números  crescem  a  cada  década, 

 uma  vez  que  cursos  de  música  estão  em  expansão  nas  universidades,  deve-se  aos  números  de 

 alunos  que  são  oriundos  em  sua  grande  maioria  das  bandas  de  música.  Se  considerarmos  que 

 cada  banda  possui  de  6  a  12  clarinetistas  integrando  o  naipe,  podemos  ter  noção  do  quanto  é 

 significativa a quantidade de músicos dessa categoria que são propulsionados pela banda. 

 Por  isso,  o  processo  de  formação  do  clarinetista  começa  na  banda  de  música,  pelo  fato 

 deste  ambiente  permitir  ao  instrumentista  começar  a  ter  as  primeiras  noções  básicas  relativas  aos 

 aspectos  técnicos  do  instrumento,  como  por  exemplo  a  embocadura,  para  emitir  os  primeiros 

 sons,  mecanismo,  respiração,  leitura  musical,  dentre  outras  noções  de  prática  em  conjunto  que 

 possibilitam o clarinetista a desenvolver os elementos musicais. 

 O mestre de banda e a sua influência na formação do clarinetista 

 O  mestre  de  banda  desenvolve  um  importante  papel  no  contexto  de  uma  banda  de  música. 

 Além  de  trabalhar  com  as  atividades  artísticas  como  regente  do  grupo,  ele  também  desenvolve 

 com  extraordinário  ofício  pedagógico.  Em  sua  essência,  o  mestre  de  banda  acumula  inúmeras 

 funções  que  podem  ir  até  a  funções  administrativas  bem  como  captação  de  recursos  para  a 

 compra de instrumentos. 

 Segundo  Cruz  (2017,  p.  61)  “o  papel  do  trabalho  artístico  de  regência  e  pedagógico  de 

 ensino  musical  nos  parece  claramente  pertencer  ao  mestre  de  banda  a  todo  o  momento”.  Esta  é  a 

 realidade desta célebre figura dentro do contexto musical brasileiro. 

 Uma  das  razões  pelas  quais  a  banda  de  música  obteve  uma  grande  relevância  na  história 

 da  música  do  Brasil  deve-se  ao  fato  de  que  ela  oferece  a  primeira  formação  de  instrumentistas. 

 Em  diversas  cidades,  sobretudo  interioranas,  as  quais  em  muitas  situações  não  possuíam  estrutura 

 para  oferecer  o  melhor  para  os  integrantes  do  grupo,  acaba  sendo  uma  única  possibilidade  para  o 

 aprendizado musical. Neste ambiente é que muitos clarinetistas iniciaram suas trajetórias. 
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 Tais  formações  instrumentais  tiveram  uma  importância  ímpar  para  a  história  musical 
 brasileira  e  continuam,  em  muitas  cidades  interioranas,  como  única  opção  de  formação  e 
 ensino  musical  à  população.  No  cenário  artístico,  importantes  instrumentistas,  sobretudo 
 os  de  instrumentos  de  sopro,  tiveram  saudosos  mestres  de  banda  como  primeiros 
 professores.  Por  essa  contribuição  e  valor  artístico-social,  eles  merecem  a  atenção  do 
 meio  acadêmico  como  reconhecimento  da  importância  de  sua  função  para  a  cultura 
 musical. (BRANDÃO  2008 p. 10). 

 O  autor  acima  destaca  a  tamanha  importância  do  mestre  de  banda  a  ponto  de  expressar 

 que  o  meio  acadêmico  deveria  explorar  tal  assunto.  Reconhecer  esses  profissionais  por  seus 

 méritos  é  essencial  para  a  história  da  música  instrumental  no  Brasil.  Além  disso,  os 

 instrumentistas  de  sopro,  assim  como  o  autor  afirma,  tiveram  uma  influência  musical  muito  forte 

 no aprendizado de seus instrumentos pelos mestres de banda. 

 Assim  como  o  violino  é  o  naipe  mais  numeroso  da  orquestra  sinfônica,  a  clarineta  é  o 

 naipe  mais  numeroso  de  uma  banda  sinfônica.  Esta  relação  tem  como  base  a  realização  do  tema 

 principal  no  discurso  musical.  No  caso,  a  voz  melódica  é  desenvolvida  pelos  primeiros  violinos 

 dentro  de  uma  orquestra.  O  que  ocorre  é  que  no  contexto  de  uma  banda  sinfônica  as  clarinetas 

 desenvolvem tal função. 

 Portanto,  o  clarinetista  possui  uma  forte  influência  em  sua  formação  musical  provinda  do 

 mestre  de  banda.  A  relação  maestro  e  educador  é  evidente  no  ambiente  de  banda  de  música.  Há 

 diversos  autores  que  apontam  essa  relação  como  Campos  (2016),  inclusive  ele  menciona  o  mestre 

 de banda como um verdadeiro professor e sua contribuição abrange diversos níveis. 

 O  ensino  coletivo  está  presente  no  ambiente  da  banda  de  música  por  desenvolver  uma 

 interação  social  entre  os  alunos,  e  é  uma  das  principais  ferramentas  metodológicas  para  o 

 aprendizado  de  música.  Isto  ocorre,  porque  há  uma  interação  interpessoal  onde  os  alunos 

 compartilham  dificuldades  e  resoluções  de  problemas.  O  ensino  coletivo  é  um  dos  temas 

 principais  abordados,  sobretudo  no  meio  acadêmico.  O  autor  a  seguir  descreve  que  há  uma 

 diferença  entre  o  professor  de  instrumento,  o  maestro,  e  o  mestre  de  banda  em  relação  à 

 aplicabilidade do ensino coletivo. 

 Diferentemente  do  ensino  coletivo  conduzido  por  um  professor  de  instrumento  que  não 
 possua  os  conhecimentos  da  técnica  da  regência,  ou  mesmo  do  maestro  que  não  possua 
 uma  reflexão  ativa  sobre  questões  educacionais,  o  mestre  de  banda  revela-se  como  um  formador 
 de músicos que atrela a performance musical ao ensino (CAMPOS, 2016, p. 318). 
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 Sendo  assim,  o  mestre  de  banda  consegue  criar  um  link  que  liga  o  ensino  com  a 

 performance  musical  na  formação  de  músicos  instrumentistas.  O  trabalho  pedagógico 

 desenvolvido  pelo  mestre  de  banda  é  realizado  de  uma  maneira  muito  sólida,  de  modo  a 

 proporcionar  uma  experiência  marcante  para  os  alunos.  É  uma  tradição  que  é  passada  por 

 séculos,  onde  muitos  dos  integrantes  do  grupo  musical  decidem  no  futuro  ingressar  em  bandas 

 militares  profissionais,  e  mais  tarde  voltam  para  a  banda  de  música  como  instrumentista  ou 

 mesmo na posição de mestre para estimular os novos integrantes de acordo com o autor a seguir: 

 Proporciona-se  um  curioso  sistema  de  trocas,  em  que,  de  um  lado,  músicos  iniciam  sua 
 aprendizagem  musical  nas  bandas  civis  e,  mais  adiante,  procuram  as  corporações 
 militares  como  um  emprego  seguro.  Mais  tarde,  ao  se  aposentarem,  voltam  às  suas 
 bandas  civis  de  origem  para  reforçá-las,  seja  como  instrumentistas,  seja  como  mestres, 
 trazendo  estímulo  para  o  conjunto  amador,  valorizando,  com  isso,  suas  performances. 
 (NASCIMENTO, 2007, p. 31.) 

 Desse  modo,  percebe-se  que  a  influência  do  mestre  de  banda  é  essencial  durante  a 

 aprendizagem  e  desenvolvimento  do  clarinetista.  Obviamente  a  aprendizagem  em  parte  é  um 

 processo  individual  onde  o  instrumentista  após  obter  contato  com  um  tipo  de  informação,  este 

 necessita  aplicá-la  durante  horas  de  prática.  À  vista  disso,  a  prática  direcionada  permite  ao 

 instrumentista  melhorar  as  habilidades  técnicas!  No  entanto,  a  figura  do  mestre  de  banda  é 

 extremamente fundamental para o processo de formação do clarinetista. 

 A continuação da formação do clarinetista em uma escola especializada 

 Até  o  momento,  percebe-se  que  para  a  grande  maioria  dos  clarinetistas  seus  primeiros 

 contatos  com  com  o  instrumento  são  na  banda  de  música.  Há,  obviamente,  outras  instituições 

 como  escolas  especializadas,  igrejas,  conservatórios  entre  outros  lugares  onde  o  clarinetista  pode 

 começar  sua  aprendizagem.  Entretanto,  a  história  relata  que  a  instalação  e  desenvolvimento  das 

 bandas  de  música  no  Brasil  contribuíram  de  forma  ampla  para  o  ensino  e  aprendizagem  dos 

 instrumentos musicais de sopros no país, reforçando mais ainda o papel de destaque da mesma. 

 A  figura  do  mestre  de  banda  é  essencial  para  a  formação  do  clarinetista.  Todavia,  o  fato 

 deste  indivíduo  acumular  inúmeras  funções  que  passam  por  responsabilidades  musicais, 
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 pedagógicas  e  até  administrativas,  faz  com  que  ele  acabe  não  tendo  conhecimentos  específicos 

 relacionados  à  técnica  da  clarineta.  Campos  (2016,  p.  313)  afirma  “  o  mestre  de  banda,  em  sua 

 essência,  acumula  diversas  funções  que  estendem  se  desde  a  iniciação  musical  e  a  regência  de 

 concertos  até  funções  administrativas  e  de  captação  de  recursos  para  a  compra  de  instrumentos 

 etc.” 

 Por  conseguinte,  o  mestre  de  banda  após  dar  instruções  básicas  a  ponto  de  os  alunos 

 obterem  um  certo  nível  no  instrumento,  o  processo  de  aprendizagem  necessita  continuar  para 

 com  os  novos  integrantes  do  grupo  a  fim  de  que  o  desenvolvimento  do  grupo  permaneça.  Com 

 isso,  o  maestro  delega  funções  para  que  os  alunos  mais  avançados  possam  orientar  os  novos 

 integrantes. 

 O  segundo  perfil  de  mestre  de  banda,  considerado  como  mais  atual,  utiliza  os 
 “monitores-músicos  da  própria  banda”  pois  não  aprendeu  a  tocar  todos  os 
 instrumentos.  Há  uma  boa  participação  de  mulheres  nessa  função  e  geralmente  “são 
 encontrados  em  maior  escala  nos  grandes  centros  urbanos”  em  bandas  de  instituições  de 
 ensino regulares ou igreja.  (CAMPOS, 2016, p. 316). 

 Observe  que  em  conformidade  com  o  autor  acima,  em  virtude  de  o  mestre  de  banda  não 

 ter  aprendido  a  tocar  todos  os  instrumentos,  ou  dispor  de  um  domínio  mais  refinado  dos 

 instrumentos  que  toca,  em  algum  momento  ele  vai  orientar  o  estudante  a  buscar  uma  orientação 

 especializada em um conservatório ou escola especializada. 

 Na  realidade,  no  momento  em  que  o  clarinetista  começa  a  melhorar  seu  nível  técnico,  este 

 próprio  percebe  e  entende  que  necessita  uma  orientação  de  um  especialista,  de  modo  que  o 

 desenvolvimento  permaneça  melhorando.  É  bem  verdade  que  a  aprendizagem  pode  ocorrer  de 

 diversas formas, incluindo a que não envolve um professor. 

 O  indivíduo  pode  aprender  a  clarineta  por  meio  da  experimentação,  tentativa  e  erro, 

 observando  outros  instrumentistas.  É  ainda  mais  “fácil”  com  o  advento  da  internet  onde  a  pessoa 

 pode  obter  conteúdos  grátis  de  diversos  níveis.  De  acordo  com  Barto  (2020,  p.  15)  “Com  o 

 advento  da  internet  e  o  acesso  cada  vez  mais  democrático  ao  seu  conteúdo,  pode-se  aprender  por 

 vídeos  de  apresentações  postados  por  músicos  profissionais  ou  amadores,  vídeo  aulas  de 

 diferentes assuntos, teóricos ou práticos, chats em diferentes plataformas digitais, dentre outros.” 

 Apesar  de  todas  as  formas  de  aprendizagem  serem  importantes  no  processo  de  formação 

 do  clarinetista,  de  um  modo  ou  de  outro  o  estudo  formal  em  uma  escola  especializada  com  um 
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 profissional  que  tenha  formação  contribuirá  de  uma  forma  eficiente  nas  questões  técnicas  do 

 aluno, por muitas razões. 

 Em  primeiro  lugar,  em  um  conservatório  ou  escola  de  música  o  aluno  seguirá  um 

 programa  de  ensino,  uma  metodologia,  entre  vários  benefícios.  Isto  ocorre  pelo  fato  de  o  aluno 

 instrumentista  ao  passar  a  viver  em  um  ambiente  organizado  que  visa  a  atuação  profissional,  toda 

 estrutura de aprendizagem se baseia em objetivos que estão inseridos dentro de um currículo. 

 Além  disso,  o  instrumentista  seguindo  a  arquitetura  curricular  sua  evolução  será  notória, 

 uma  vez  que  este  será  submetido  a  um  sistema  de  avaliação,  em  formas  de  recitais  e  audições  o 

 que permitirá uma obtenção dos resultados esperados pelo profissional que o orienta, vejamos: 

 A  aprendizagem  formal,  de  acordo  com  o  autor,  ocorre  dentro  de  um  contexto 
 organizado  e  estruturado;  baseia-se  em  um  currículo;  visa  a  atuação  profissional  em 
 música;  está  estruturada  em  graus  de  competência;  é  uma  base  que  leva  a  um 
 reconhecimento  formal;  requer  competências  de  entrada  específicas  dos  alunos.  Quanto 
 ao  ensino-aprendizagem,  ele  destaca  que  a  aprendizagem  é  principalmente  intencional, 
 pois  são  definidos  os  objetivos  (o  que  aprender),  os  métodos  (como  aprender)  e  os  níveis 
 de  desempenho,  sendo,  ainda,  mediada  por  um  professor  ou  mentor  qualificado.  Os 
 resultados  decorrem  de  avaliações  do  conhecimento  explícito,  que  pode  ser  verbalmente 
 explicitado.  (BARTO, 2020, p. 8). 

 Consoante  com  a  afirmação  do  autor  acima,  os  princípios  estabelecidos  por  parte  do 

 professor  na  aprendizagem  formal,  sem  dúvidas  facilitarão  e  incrementarão  também  o  nível  de 

 desempenho por parte do aluno instrumentista, uma vez que o mesmo estará sendo medido. 

 É  importante  também  estabelecer  que  após  os  alunos  começarem  seus  primeiros  contatos 

 no  aprendizado  na  clarineta  em  uma  banda  de  música,  ao  buscar  a  continuidade  de  sua  formação 

 em  um  conservatório  de  música,  não  vão  apenas  em  busca  do  aprimoramento  técnico,  mas 

 também de embasamento teórico para todo um universo musical profissional que vem a frente. 

 É  bem  verdade  que  ao  passar  a  ter  uma  orientação  de  um  profissional  especializado,  o 

 aluno  melhora  de  forma  substancial  a  execução  técnico-instrumental.  Porém,  há  elementos 

 musicais  que  fazem  parte  do  aprendizado  musical  no  geral  que  proporcionam  um  domínio 

 musical ainda melhor como clarinetista. 

 Dentro  de  um  conservatório,  o  aluno  passa  a  ter  contato  com  matérias  de  percepção 

 musical,  história  da  música,  leitura  musical,  entre  outras.  O  domínio  dessas  outras  matérias 

 auxiliam  no  aperfeiçoamento  técnico  no  instrumento.  Quando  o  aluno  trabalha  uma  obra  musical 

 do  repertório  da  clarineta  e  detém  conhecimentos  de  outras  matérias  musicais,  facilita  o 
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 refinamento na execução instrumental. 

 Veja a seguir: 

 Embora  os  autores  citados  aventem  que  há  na  escola  a  possibilidade  de  relação  entre  o 
 conhecimento  formal  e  a  experiência  musical  cotidiana,  o  que  vemos  nas  escolas 
 tradicionais  de  música  é  uma  valorização  da  escrita  e  da  leitura  musical  sobrepujando  a 
 experimentação,  a  vivência  musical  pessoal,  as  experimentações.  O  domínio  dos  códigos 
 musicais,  o  virtuosismo  técnico  e  a  reprodução  com  precisão  de  obras  significativas  da 
 cultura  musical  clássica  ocidental  ainda  são  mais  valorizadas  do  que  a  execução  por  meio 
 da aprendizagem por ouvido, por meio da improvisação e criação. (BARTO 2020, p.19) 

 Portanto,  o  que  envolve  a  continuidade  da  formação  do  clarinetista,  é  sem  dúvidas  a  ida 

 para  uma  escola  especializada,  como  uma  escola  de  música  onde  o  aluno  irá  ter  o  contato  com 

 um  professor  específico  do  instrumento.  No  entanto,  o  conhecimento  formal  que  é  ofertado 

 dentro  da  escola  em  relação  às  outras  matérias  musicais  também  é  extremamente  essencial  para  a 

 melhora como clarinetista. 

 Ademais,  a  vivência  do  aluno  clarinetista  em  um  conservatório  proporciona  o  contato  com 

 profissionais  de  seus  instrumentos  e  outras  áreas  de  interesse.  E  conforme  o  autor  afirma  a  seguir, 

 a  grande  maioria  desses  profissionais  são  músicos  que  influenciam  e  são  bem  reconhecidos  por 

 suas carreiras. 

 Isso permite ainda mais experiências que agregam a formação do clarinetista. Veja: 

 É  bastante  comum  que  alunos  de  conservatórios,  universidades  e  escolas  especializadas 
 frequentem  certos  tipos  de  workshops  e  palestras  musicais  nas  áreas  em  que  lhes 
 interessam.  Na  maioria  dos  casos  os  professores  ou  palestrantes  destes  cursos  são 
 pessoas  influentes  na  sua  área  de  atuação,  reconhecidas  pelo  seu  conhecimento  e  prática 
 musical,  visando  então  vários  alunos  destas  instituições  com  o  foco  em  compartilhar 
 seus conhecimentos com os estudantes da área. (BARTO, 2020, p. 17). 

 Assim,  percebe-se  que  a  continuidade  do  aprendizado  técnico-instrumental  na  clarineta 

 após  ser  iniciado  no  ambiente  de  uma  banda  de  música,  onde  o  mestre  de  banda  dar  as  primeiras 

 noções  básicas  aos  alunos,  a  decisão  de  ir  para  uma  escola  especializada  como  um  conservatório 

 permite que o aluno tenha aulas regulares com um professor especializado no instrumento. 

 A  inserção  no  ambiente  estruturado  que  envolve  além  das  aulas  de  instrumentos  bem 

 como  o  aprendizado  de  outros  códigos  musicais,  propiciará  que  o  clarinetista  obtenha  um  melhor 

 domínio técnico e musical. 
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 CAPÍTULO 2 

 A profissionalização do clarinetista 

 O  processo  de  profissionalização  do  clarinetista  envolve  anos  de  prática,  não  apenas  no 

 instrumento,  mas  também  no  domínio  dos  códigos  musicais.  No  capítulo  anterior,  foi  observado 

 que  desde  a  origem  da  clarineta  no  Brasil  e  toda  sua  história,  o  contexto  de  bandas  permitiu  que  a 

 clarineta  se  estabelecesse  como  um  instrumento  popular.  A  figura  do  mestre  de  banda  foi  e  ainda 

 é fundamental a inicialização do clarinetista. 

 A  banda  de  música  com  a  tradição  da  aplicação  do  ensino  musical  permite  o 

 instrumentista  a  começar  uma  trajetória  em  um  cenário  prático.  Contudo,  depois  de  um  tempo  o 

 aprendizado  e  desenvolvimento  dos  instrumentistas  de  sopro  irá  se  basear  na  troca  das 

 dificuldades  técnicas  enfrentadas  entre  os  membros  da  banda.  Pelo  fato  de  o  mestre  de  banda  ter 

 apenas  noções  básicas  de  todos  os  instrumentos  que  compõem  uma  banda  de  música,  o 

 clarinetista por querer desenvolver seu aperfeiçoamento buscará uma escola especializada. 

 A  busca  por  uma  escola  especializada  como  um  conservatório  de  música  com  um 

 profissional  qualificado,  contribui  de  forma  substancial  para  a  formação  do  clarinetista  por  estar 

 inserido  em  um  programa  de  curso  onde  este  instrumentista  passará  a  ter  o  conhecimento  dos 

 códigos musicais além das aulas, ensaios e avaliações. 

 Não  obstante,  há  as  igrejas,  escolas  privadas,  projetos  sociais  entre  outros  lugares  onde  o 

 clarinetista  também  começa  a  ter  seus  primeiros  contatos  e  instruções.  Tais  ambientes  não  foram 

 citados  porque  de  fato  a  grande  maioria  dos  clarinetistas  brasileiros  têm  suas  trajetórias  iniciando 

 nas bandas de música. 

 No  Brasil  existem  escolas  técnicas  federais,  estaduais  e  municipais  onde  o  aluno  pode 

 realizar  um  curso  técnico  em  instrumento  musical  enquanto  este  estuda  o  ensino  médio.  Contudo, 

 conforme  a  autora  descreve  a  seguir,  quando  os  instrumentistas  que  concluem  o  curso  técnico  de 

 fato  não  podem  ser  caracterizados  profissionais  como  ocorre  em  outras  áreas  em  cursos  de  nível 

 técnico. 

 Os  posicionamentos  dos  coordenadores  convergem  à  ideia  de  que  o  técnico  em 
 instrumento  em  nível  médio  não  caracteriza  um  profissional  como  ocorre  em  outras 
 áreas  da  educação  profissional,  uma  vez  que  não  há  empregos  formais  ou  contratos  de 
 trabalho  específicos  para  esta  formação.  O  instrumentista  em  nível  médio  não  tem  uma 
 demanda de mercado identificável pelos coordenadores. (COSTA, 2014, p. 166). 
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 Isto  ocorre  em  virtude  de  não  haver  empregos  formais  ou  contratos  específicos  para  os 

 técnicos  em  instrumentos  musicais.  Obviamente,  estes  instrumentistas  podem  como  de  fato  atuam 

 em  grupos  musicais  da  cidade  que  vivem  onde  tais  recebem  uma  espécie  de  bolsa.  Além  disso, 

 sempre  estão  tocando  como  músicos  freelancer  em  casamentos  e  celebrações  no  geral. 

 Entretanto,  não  há  vínculo  para  esses  tipos  de  profissionais,  até  pelo  perfil  deles  ainda  terem  uma 

 idade abaixo dos 18 anos. 

 Por  esta  razão,  de  acordo  com  Carneiro  (2018,  p.108)  existe  “a  predominância  do  trabalho 

 informal  e  esporádico  para  o  técnico  de  nível  médio  em  instrumento  musical”.  Isso  ocorre  porque 

 não  há  direitos  trabalhistas  como  há  para  profissionais  do  nível  técnico  em  outros  setores 

 produtivos, conforme Costa (2014). 

 A  atuação  plural  do  músico,  que  lhe  exige  versatilidade  e  flexibilidade,  além  de  ampla 
 gama  de  conhecimentos  específicos  e  aprofundados,  aparece  em  termos  como  ser 
 polivalente,  atuar  em  diversas  atividades,  formações  e  situações  musicais,  transitar  entre 
 o  popular  e  o  erudito,  ser  “pau  pra  toda  obra”,  não  se  restringir  à  execução.  (COSTA, 
 2014, p. 308). 

 De  qualquer  modo,  o  mercado  de  trabalho  para  músicos  seja  no  ensino  ou  na  atuação  da 

 execução  instrumental  exige  muito  mais  de  cada  indivíduo.  Atuar  como  músico  no  contexto 

 pedagógico  ou  na  execução  de  seus  instrumentos  exige  sempre  mais  do  profissional.  Por  esta 

 razão, é necessário procurar a profissionalização. 

 Portanto,  o  clarinetista  que  deseja  atuar  profissionalmente  no  mercado  de  trabalho  em 

 busca  das  melhores  oportunidades,  procura  o  curso  superior  em  universidades  no  Brasil.  A 

 titulação  como  no  caso  de  um  diploma  de  curso  superior,  pode  contribuir  não  apenas  para  a 

 formação e profissionalização, mas para melhores oportunidades no mercado de trabalho. 

 O  curso  superior  em  instrumento  musical  clarinete  está  presente  em  praticamente  em 

 todas  as  universidades  federais  brasileiras,  mas  antes  de  abordarmos  esse  tema  é  fundamental 

 estabelecer  que  a  educação  formal  para  muitas  profissões  é  o  principal  caminho  para  a 

 profissionalização. 

 Na música isto é apenas uma das opções, veja: 

 Ao  contrário  da  maioria  das  profissões,  onde  a  educação  formal  é  o  principal  caminho  a 
 ser  percorrido,  para  o  profissional  da  música  erudita  esta  é  apenas  uma  das  opções  de 
 formação  possíveis,  ou  apenas  uma  das  etapas  que  compõem  essa  formação 
 (PICHONERI, 2006, p. 3) 
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 Barto  (2020,  p.  21)  afirma  “Muitos  músicos  exercem  a  profissão  de  músico  ao  longo  de 

 toda  a  vida  sem  passar  por  uma  formação  acadêmica”.  Vários  clarinetistas  que  não  possuem 

 diplomas  de  graduação  atuam  profissionalmente  na  área  da  performance  como  em  gravações, 

 bandas  militares,  orquestras  e  etc.  O  que  os  grupos  profissionais  que  contratam  clarinetistas 

 buscam,  baseia-se  nas  habilidade  como  instrumentista.  Para  Morato  (2009,  p.  43)  “o  trabalho 

 precoce  em  música  está  vinculado  ao  modo  com  que  a  profissão  musical  é  reconhecida 

 socialmente,  ou  seja,  pela  valorização  de  competências  que  se  baseiam  nas  habilidades  pessoais 

 do músico” 

 Entretanto,  nas  últimas  décadas,  assistimos  a  uma  revolução  cultural,  tecnológica,  social  e 

 econômica  global  que  vem  acarretando  profundas  transformações  no  panorama  educacional 

 brasileiro,  em  todos  os  seus  níveis  e  áreas  do  conhecimento.  Isto  consequentemente  a  seleção  por 

 parte do mercado de trabalho que sempre está buscando profissionais mais qualificados. 

 Segundo  Oliveira  (2012,  p.  35)  “Na  preparação  destes  profissionais,  há  de  se  considerar  a 

 sociedade  atual  em  contínua  mudança,  dada  as  transformações  ocorridas  com  a  crescente 

 industrialização  e  desenvolvimento  tecnológico  do  país  em  um  mundo  globalizado.”  Desse  modo, 

 a  procura  de  um  curso  superior  contribui  em  muitos  aspectos  para  atuação  do  clarinetista  em 

 meios profissionais. 

 Tratando  dos  cursos  superiores  em  música  com  habilitação  em  clarineta,  basicamente  são 

 oferecidos  dois  cursos,  o  de  bacharelado  e  o  de  licenciatura  no  instrumento  musical.  Há  muitas 

 questões  onde  se  discute  qual  o  melhor  curso.  E  na  realidade  depende  da  trajetória  profissional 

 que o indivíduo pretende seguir. 

 O  Curso  de  bacharelado  em  música  com  habilitação  em  clarineta  é  ideal  para  o 

 profissional  que  almeja  uma  formação  sólida  baseada  nos  conhecimentos  relacionados  à  melhora 

 do  desempenho  como  instrumentista.  O  foco  é  o  aperfeiçoamento  quanto  à  execução 

 instrumental.  Já  os  cursos  de  licenciatura  em  instrumento  musical  tem  o  foco  na  construção  do 

 profissional  que  atuará  no  ambiente  pedagógico.  Neste,  apesar  dos  alunos  melhorarem  como 

 instrumentistas, o foco é atuação como professores em escolas. 

 O que a autora a seguir descreve a seguir a respeito de ambos os cursos: 
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 O  instrumentista  musical  precisa  ter  uma  formação  sólida  em  conhecimento  de 

 repertório  e  técnica  de  execução,  o  que  é  oferecido  pelos  cursos  de  Bacharelado. 

 Contudo,  algumas  escolas  de  Música  têm  exigido  que  seus  professores  de  instrumento 

 completem  sua  formação  em  cursos  de  licenciatura,  a  fim  de  suprirem  a  falta  de 

 conhecimento  pedagógico  dos  bacharelados.  Todavia,  os  cursos  de  licenciatura  são 

 direcionados  para  o  ensino  de  Música  em  escolas  de  nível  fundamental  e  médio,  o  que 

 representa  um  universo  muito  diferente  da  prática  do  ensino  do  instrumento.  Uma  das 

 diferenças  é  o  professor  da  disciplina  Música  na  escola  comum  lidar  com  classes 

 coletivas  dentro  do  calendário  escolar  anual,  enquanto  o  professor  de  instrumento 

 musical,  na  maioria  dos  casos,  vive  outra  situação,  estando  em  contato  com  o  aluno  em 

 aulas individuais por um período que, às vezes, abrange anos. (GLASER, 2005, p. 13). 

 Perceba  que  a  área  de  atuação  de  ambos  os  profissionais  é  diferente.  Muito  se  trata  do  que 

 há  de  melhorar  na  grade  curricular  de  cada  curso,  mas  o  fato  é  que  o  curso  de  bacharelado  e 

 licenciatura  possuem  natureza  distinta  quanto  a  área  de  atuação  que  o  futuro  profissional  deseja 

 atuar.  Portanto,  se  o  profissional  deseja  aperfeiçoar  os  conhecimentos  técnicos  na  clarineta  e  atuar 

 na área da performance este deve procurar sua profissionalização no curso de bacharelado. 

 Se  o  desejo  do  profissional  é  atuar  numa  escola  ou  em  um  contexto  pedagógico,  o  curso 

 ideal  é  a  licenciatura  em  música  com  habilitação  em  clarineta.  Não  há  curso  melhor,  e  sim  que 

 tipo de formação o clarinetista deseja buscar para sua carreira. 

 É  importante  mencionar  que  para  ingresso  no  curso  superior  de  clarineta  em  qualquer 

 universidade  é  necessário  fazer  além  do  vestibular,  uma  prova  de  habilidades  específicas.  Tal 

 prova  qualifica  apto  ou  não  o  clarinetista  a  ingressar  no  curso  superior.  O  indivíduo  deve  ter  o 

 nível  mínimo  exigido  para  cursar  uma  graduação.  Os  cursos  de  música  com  habilitação  em 

 instrumento  objetivam  aperfeiçoar  o  profissional  em  formação  para  o  mercado  de  trabalho,  e  não 

 a ensinar do zero o instrumentista a tocar. 

 Para  dominar  a  prática  instrumental  levam-se  anos.  Todos  elementos  de  aprendizagem 

 construídos  ao  longo  da  trajetória  do  clarinetista  são  essenciais  em  todo  o  momento  em  seu 

 desenvolvimento.  Diferente  de  muitas  profissões  onde  após  um  curso  superior  e  estágios  o 

 profissional  está  apto  para  adentrar  no  mercado  de  trabalho  mesmo  que  sem  experiência.  A 

 construção  da  carreira  de  um  músico  instrumentista  exige  anos  de  aprimoramento  em  todas  as 

 etapas,  desde  os  primeiros  passos  na  banda  de  música,  a  anos  no  conservatório  trabalhando  e 

 aperfeiçoando e a execução musical, até chegar a uma universidade. 
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 Observa-se  que  a  profissionalização  do  clarinetista  relaciona-se  com  anos  de  prática  em 

 vários níveis e a busca de formação especializada em vários contextos. 

 O clarinetista e o  mercado do trabalho 

 Muitas  pessoas  acabam  esquecendo  que  o  músico  também  é  um  trabalhador.  Porém,  a 

 profissão  de  músico  é  rentável  e  pode  sim  promover  a  renda  de  famílias.  Tocar  um  instrumento 

 pode  ser  uma  diversão,  porém  se  levado  a  sério  e  com  muita  disciplina  pode  gerar  frutos  de  uma 

 profissão bem sucedida. 

 Falar  do  músico  apenas  enquanto  artesão  ou  artista  não  abarca  um  importante  aspecto  de 
 sua  condição,  já  mencionado,  mas  que  aqui  será  desenvolvido  mais  a  fundo.  Tende-se  a 
 esquecer  que  o  músico  também  é  um  trabalhador,  quase  sempre  um  empregado,  um 
 indivíduo  buscando  seu  sustento  através  da  arte,  trabalhando  para  viver  em  sociedade. 
 Por  desempenhar  um  trabalho  não  alienado,  ou  seja,  por  não  estar  separado  de  seu 
 produto  e  por  controlar  todo  (ou  quase  todo)  o  processo,  o  músico,  como  os  demais 
 artistas,  escapa  à  classificação  habitual  de  trabalho  remunerado.  É  fato  que  o  artista 
 profissional,  seja  pintor,  escultor,  músico,  não  cria  ou  interpreta  apenas  para  si,  em  sua 
 casa, ele produz para um público, um mercado, uma plateia. (SIMÕES, 2011, p. 47  ). 

 O  músico  produz  não  só  para  si,  mas  para  o  público;  conforme  a  autora  afirmou  acima.  E 

 dependendo  de  que  público  ou  mercado  o  pague,  ele  pode  ser  muito  bem  remunerado.  Como  já 

 foi  dito,  o  processo  de  formação  e  profissionalização  do  clarinetista  leva  anos  de  estudos.  Não  é 

 apenas  a  conclusão  de  um  curso  em  uma  universidade,  todo  o  processo  começa  desde  os 

 primeiros  contatos  com  o  instrumento,  passando  por  aulas  e  cursos  de  aperfeiçoamento  com 

 profissionais especializados. 

 Em  relação  ao  mercado  de  trabalho,  o  clarinetista  mesmo  sem  ter  formação  já  consegue 

 ser  inserido  nas  possibilidades  que  desde  muito  tempo  já  são  oferecidas  a  músicos 

 instrumentistas.  Existem  inúmeras  oportunidades  de  emprego  para  o  clarinetista.  Veja  o  que  a 

 autora descreve: 

 O  músico  sempre  teve  várias  possibilidades  de  trabalho,  seja  vinculado  a  cidades,  a 

 igrejas  ou  a  cortes,  seja  trabalhando  diretamente  para  guildas  e  confrarias  religiosas, 

 universidades,  centros  de  entretenimento  (como  tavernas  e  casas  de  banhos)  ou 

 diretamente para indivíduos.  (SIMÕES, 2011, p. 57). 
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 De  fato  as  oportunidades  que  encontram-se  no  mercado  dependem  muito  da  área  do 

 clarinetista  e  suas  competências  e  habilidades.  Muitos  que  escolhem  o  caminho  erudito,  e 

 buscam  o  aperfeiçoamento  técnico  com  o  bacharelado,  visam  atuar  na  área  da  performance,  como 

 em bandas de músicas civis e militares, bem como orquestras sinfônicas. 

 Os  profissionais  que  escolhem  fazer  o  curso  de  licenciatura  em  clarineta,  acabam  tendo 

 muitas oportunidades para atuar com o ensino do instrumento em diversos níveis de instituições. 

 As  possibilidades  são  inúmeras,  há  ramificações  dentro  da  área  de  música.  Tudo  depende  onde  o 

 clarinetista deseja atuar. 

 Podemos  afirmar  que  existem  várias  formas  de  atuações  profissionais  em  música. 
 Excetuando-se  a  atuação  como  professor  de  música  em  escolas  oficiais  de  ensino, 
 faculdades  e  universidades,  o  músico  pode  ensinar  música,  pode  tocar/cantar,  produzir, 
 compor,  gravar,  fazer  shows  sem  se  formar  ou  ter  um  diploma  em  um  curso  universitário 
 de  música.  Sua  credencial  para  desempenhar  tais  atividades  é  primordialmente  o  saber 
 fazer,  como  já  dito,  já  que  não  é  uma  profissão  regulada  pela  titulação.  (BARTO,  2020,  p 
 21). 

 Observe  que  mesmo  sem  titulação  o  clarinetista  pode  atuar  em  grupos,  fazer  gravações, 

 participar  de  shows  como  instrumentista  de  grupos  entre  outras  possibilidades.  Contudo,  os 

 tempos  têm  mudado,  e  sempre  o  mercado  exige  cada  vez  mais  dos  profissionais.  Vale  ressaltar 

 que  existem  os  clarinetistas  que  desejam  seguir  carreira  acadêmica,  onde  buscam  títulos  de 

 pós-graduação de modo que possam atuar em instituições de nível superior. 

 Portanto,  de  fato  existem  inúmeras  possibilidades  para  o  clarinetista  dentro  do  mercado  de 

 trabalho.  Contudo,  o  instrumentista  não  precisa  necessariamente  ficar  à  disposição  das  vagas  e 

 oportunidades que lhe são oferecidas. O músico clarinetista também pode empreender. 

 Além  de  tocar,  é  preciso  ser  um  empreendedor.  É  preciso  também,  saber  conviver  com  a 
 desvalorização  e  a  instabilidade  da  profissão,  preparar-se  para  ficar  velho  e  ser 
 dispensado  do  mercado,  ter  boa  desenvoltura  de  palco,  ter  responsabilidade,  saber  correr 
 atrás  de  emprego,  ser  polivalente,  encarar  (pre)conceitos.  Destes,  o  único  incluso  no 
 currículo  do  Curso  Técnico,  segundo  análise  documental  e  a  voz  dos  participantes,  é  a 
 preparação para o palco (CARMONA; RIBAS, 2012, p. 834). 

 O  músico  pode  atuar  no  mercado  onde  existem  posições  que  exigem  um  perfil  específico  . 

 Contudo,  as  possibilidades  não  se  limitam  a  uma  instituição  ou  a  uma  cidade.  O  músico 

 clarinetista  pode  empreender  como  por  exemplo  dar  aulas  privadas,  criar  um  estúdio,  ou  mesmo 

 uma escola de música. 
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 Dessa  forma,  o  mercado  de  trabalho  para  os  clarinetistas  está  cheio  de  oportunidades 

 onde,  não  só  músicos  formados  bem  como  aqueles  que  não  possuem  graduação  tem  espaço  em 

 vários nichos. 
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 Considerações Finais 

 O  clarinete  é  um  instrumento  que  tem  um  lugar  especial  na  em  diversos  contextos  da 

 prática  instrumental  no  Brasil.  Por  ser  um  instrumento  versátil  e  com  inúmeras  possibilidades 

 sonoras  é  um  instrumento  que  tem  um  espaço  em  muitos  grupos  e  estilos  musicais  distintos. 

 Todavia, o instrumento possui uma relação muito forte com as bandas de música. 

 Tal  grupo  musical,  tornou-se  uma  tradição  ao  longo  de  séculos  ganhando  um  lugar  na 

 história  da  música  do  Brasil.  Para  além  do  objetivo  do  fazer  musical,  a  banda  de  música  instalou 

 uma  cultura  do  ensino  musical.  Deste  modo,  a  banda  de  música  historicamente  bem  como  nos 

 dias  atuais  tem  um  papel  essencial  na  formação  do  clarinetista.  É  neste  grupo  musical  que  na 

 maior  parte  das  vezes  o  indivíduo  tem  os  primeiros  contatos  com  o  instrumento  e  noções 

 musicais.  E  essa  tradição  do  ensino  e  processo  de  musicalização  por  meio  da  banda  atravessa 

 séculos,  desde  quando  o  ensino  era  responsável  pelos  jesuítas  até  ser  passado  pela  figura  do 

 mestre de banda. 

 O  mestre  de  banda  possui  um  relevante  papel  em  uma  banda  de  música.  Conforme  Cruz 

 (2017,  p.  61)  “o  papel  do  trabalho  artístico  de  regência  e  pedagógico  de  ensino  musical  nos 

 parece  claramente  pertencer  ao  mestre  de  banda  a  todo  o  momento”.  Desse  modo,  o  exercício  da 

 função  pedagógica  no  enquadramento  de  uma  banda  desenvolvido  pelo  mestre  de  banda 

 influencia  de  forma  substancial  no  processo  de  formação  do  clarinetista,  inclusive  por  ele  ser  o 

 responsável  na  maior  parte  das  vezes  por  dar  as  primeiras  instruções  para  diversos  músicos  de 

 sopro. 

 Todavia,  em  sua  essência,  o  fato  do  mestre  de  banda  acumular  inúmeras  funções  que 

 passam  por  responsabilidades  musicais,  pedagógicas  e  até  administrativas  faz  com  que  ele  acabe 

 não  tendo  conhecimentos  específicos  relacionados  à  técnica  da  clarineta  .  Dessa  maneira  o 

 instrumentista  depois  de  um  tempo  na  banda  de  música  vivencia  o  aprendizado  por  tentativa  e 

 erro, observando outros instrumentistas. 

 Neste  momento,  ele  começará  a  buscar  a  continuidade  do  aprendizado 

 técnico-instrumental  em  uma  escola  especializada  como  um  conservatório  que  permite  que  o 

 aluno  tenha  aulas  regulares  com  um  professor  especializado  no  instrumento.  Isto  permitirá  a 

 progressão de seu estudos e certamente agregará em sua formação. 
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 Depois  de  um  tempo  numa  escola  de  nível  técnico,  o  clarinetista  percebe  que  a  inserção 

 no  ambiente  estruturado,  que  envolve  além  das  aulas  de  instrumentos,  bem  como  o  aprendizado 

 de  outros  códigos  musicais,  propiciará  que  o  clarinetista  obtenha  um  melhor  domínio  técnico  e 

 musical.  Contudo,  o  mercado  de  trabalho  para  esses  instrumentistas  ainda  não  oferece  as 

 melhores oportunidades. 

 Por  esta  razão,  o  clarinetista  buscará  sua  profissionalização  em  uma  escola  de  nível 

 superior,  no  caso  a  universidade.  Neste  ambiente,  o  clarinetista  começa  a  ter  noções  mais  claras 

 em  que  área  ele  irá  atuar,  podendo  seguir  com  o  bacharelado  em  instrumento  musical  ou  a 

 licenciatura em música com habilitação na clarineta. 

 Conclui-se  que  há  inúmeras  possibilidades  de  empregos  para  os  clarinetistas  no  mercado 

 de  trabalho.  Inclusive,  até  aqueles  que  não  possuem  títulos  podem  exercer  a  profissão  e  atuar  em 

 um  certo  nicho.  Contudo,  os  clarinetistas  que  procuram  se  profissionalizar  através  de  cursos  de 

 graduação e aperfeiçoamento possivelmente terão as melhores oportunidades. 

 Ao  finalizar  esse  texto,  gostaríamos  de  esclarecer  que  temos  plena  convicção  de  que  não 

 esgotamos  o  assunto,  mas  que  pudemos  deixar  o  leitor  musicista  um  conhecimento  básico  sobre 

 alguns  aspectos  que  certamente  contribuem  para  auxiliá-lo  no  processo  de  formação  do 

 clarinetista e do mercado de trabalho que está disponível para este. 
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